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			Meu fascínio por ele foi puramente instintivo, a ponto de me sentir dominado pela sua aparência doce e intensa.


			(Yohan Sawaya)


			Eu não entendia como alguém poderia ser tão bonito, mas foi o sorriso dele que realmente me deixou desnorteado.


			(Luigi Hazel)
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			Carta a quem se destinar


			Querido(a) amigo(a),


			Quero começar dizendo o quanto admiro sua coragem e autenticidade ao se descobrir com uma orientação sexual diferente da grande maioria. A jornada de autoconhecimento e aceitação pode ser desafiadora, mas é um passo importante em direção à sua felicidade e plenitude.


			Saiba que você não está sozinho(a). Existe uma comunidade diversa e acolhedora pronta para te abraçar, apoiar e celebrar quem você é. Lembre-se de que o amor e a alegria não têm limites e não devem ser restringidos por padrões impostos pela sociedade.


			Você tem todo o direito de viver sua vida autenticamente, amando quem você quiser amar, sem medo ou vergonha. Sua orientação sexual é uma parte linda e natural de quem você é, e não deve ser motivo de tristeza ou desconforto. Em vez disso, celebre sua individualidade e abrace a diversidade que enriquece o mundo.


			Orgulhe-se de si e saiba que você é especial exatamente como é. Sua orientação sexual não define sua capacidade de amar, de ser amado(a) e de ter relacionamentos saudáveis e felizes.


			Continue a ser a pessoa incrível que é e jamais se esqueça de que sua felicidade é a coisa mais importante. Nunca deixe que ninguém te faça sentir menos por ser quem é, você é digno(a) de todo o respeito. Que sua jornada seja repleta de amor, aceitação e autenticidade. Você merece todo o sucesso do mundo!


			Com respeito e admiração,


			Sua amiga,


			Lucimar Murtinho Maia


		




		

			Consegui meu equilíbrio, cortejando a insanidade.


			(Renato Russo)
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			Luigi


			A vida tem uma maneira enigmática de nos surpreender, de nos levar por caminhos que nunca imaginamos trilhar. Foi assim que minha jornada de autodescoberta começou, quando Yohan entrou em minha vida.


			No início, eu não simpatizei com Yohan. Talvez tenha sido a maneira como ele se aproximou, ou talvez tenha sido minha própria resistência em aceitar o que estava acontecendo dentro de mim. Porque, apesar de minha negação, eu me sentia irresistivelmente atraído por ele. Eu não conseguia entender qual era o motivo de sentir essa atração por uma pessoa do mesmo gênero que o meu. Fui criado em uma sociedade que me ensinou a seguir um padrão, a buscar relacionamentos heterossexuais. Mas meu coração insistiu em mostrar que o amor não conhece limites e que pode florescer onde menos esperamos.


			Foi numa noite comum, quando nossos caminhos se cruzaram novamente, que tudo mudou. Yohan, com seus olhos intensos e sua determinação, se aproximou de mim e, antes que eu pudesse entender o que estava acontecendo, ele me beijou. Inicialmente, neguei a mim mesmo o que senti naquele beijo. Tentei me convencer de que era apenas um momento passageiro, uma confusão momentânea. Mas, no fundo, algo dentro de mim começou a se agitar, a despertar.


			Aquele beijo deixou claro que eu começava a nutrir sentimentos por Yohan, sentimentos que não podia mais ignorar. Por mais que eu tentasse resistir, meu coração insistia em mostrar a verdade. Estava descobrindo minha própria homossexualidade, e Yohan era o catalisador dessa revelação. A partir daí, minha jornada de autodescoberta se intensificou. Confrontei meus medos, questionei as normas impostas pela sociedade e busquei minha própria aceitação. Sabia que enfrentaria obstáculos e julgamentos, mas estava disposto a enfrentá-los por amor.


			Esta é a história do despertar do meu coração. Uma história de coragem, autenticidade e amor verdadeiro. Uma história de como eu explorei os limites do que é considerado “normal” e abracei a verdade sobre quem eu sou. Porque, no final das contas, o amor não conhece barreiras e não se importa com as convenções sociais. Ele simplesmente é, e eu estava pronto para vivenciá-lo de todo o coração.


		




		

			Capítulo 1


			Na sombra do amor alheio
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			Narrador


			Luigi encontrava-se silencioso, acomodado no banco traseiro do veículo de seu irmão, com os fones de ouvido conectados em Angel Baby, de Troye Sivan, sua nova canção predileta, entoando algumas palavras da melodia com um sussurro suave.


			Em meio à cena efervescente de amor entre Nix e Lília, sua cunhada, ele observava serenamente pela janela, contemplando a interminável sequência de campos de girassóis de sua família. Encantado, ele apreciava a magnífica e delicada natureza, testemunhando como as flores pareciam gratas pela noite passada, regadas pelo orvalho, e celebravam os primeiros raios de sol que despontavam no horizonte.


			Enquanto Luigi se perdia em seus pensamentos, Nix e Lília começavam a planejar animadamente os detalhes do fim de semana. Em meio à empolgação, discutiam as trilhas que poderiam explorar e como seria revigorante passar um tempo juntos, apreciando a natureza.


			Após algum tempo de viagem, sendo apenas os três no carro, Nix decidiu quebrar o silêncio do irmão.


			— Lui, pretendo levar você para conhecer a Colina do Encanto. Lá tem um riacho com uma cachoeira deslumbrante de águas cristalinas. Estou certo de que se encantará com a beleza do lugar — ele falou, desviando discretamente o olhar para o irmão, consciente de sua responsabilidade de dirigir com segurança.


			Nix sabia da afinidade de Luigi com a natureza e não poderia deixar passar a oportunidade de levá-lo a conhecer aquele local especial.


			— Com toda certeza você vai adorar o lugar, cunhado! Foi lá que seu irmão teve coragem de confessar seu amor por mim. Não é, querido? — Lília falou com uma voz doce e apertando a bochecha de Nix. Ele sorriu, completamente apaixonado, e retribuiu o carinho, acariciando a mão de sua amada.


			Luigi não pôde deixar de perceber o carinho entre os dois, e um sorriso involuntário surgiu em seu rosto. No entanto, uma pontada de inveja o atingiu ao perceber a conexão profunda e autêntica que eles compartilhavam. Ficou claro para ele que também desejava isso, não apenas um relacionamento por conveniência ou para se encaixar na sociedade, mas um amor verdadeiro e genuíno.


			— Só vou se vocês me prometerem não exagerar nas demonstrações de afeto na minha frente. Provavelmente seremos atacados por abelhas com essa melação toda. Ugh! — Luigi fez uma careta de nojo, e os dois jovens apaixonados riram, divertindo-se com seu comentário.


			— Desculpe se nosso amor está te incomodando, irmãozinho. Faremos o possível para sermos mais discretos daqui para a frente. Deve ser difícil não ter alguém para trocar melação assim como nós! — Nix fez aspas no ar com os dedos, e Lília soltou uma risada divertida.


			— Por enquanto não tenho e nem estou interessado em ter alguém! Ser jovem e solteiro me dá a oportunidade de conhecer muitas mulheres — Luigi sorriu discretamente ao responder seu irmão.


			Era difícil escapar das expectativas de sua família e da pressão da sociedade para encontrar alguém com quem compartilhar a vida. Ele tentou manter uma aparência indiferente diante do comentário de Nix. No entanto, lá no fundo ele sabia que aquilo não era verdade. Embora desfrutasse de sua liberdade de se envolver com várias garotas, ele não se sentia plenamente satisfeito com isso.


			Luigi não tinha total clareza sobre seus sentimentos em relação ao amor. Por algum motivo ainda desconhecido para Luigi, ele sentia que faltava algo quando se envolvia com uma mulher. Embora beijá-las lhe trouxesse prazer, ele não experimentava a mesma paixão e intensidade que seus amigos descreviam quando flertavam. Como resultado, ele não estava totalmente convencido de que esse era o caminho para ser um “solteiro feliz”, como todos afirmavam. Era evidente que ele não se sentia como os outros jovens de sua idade. Nunca sentiu atração física por nenhuma mulher, e todas as vezes em que ficou com alguém, foi apenas para se ajustar ao grupo de amigos com os quais convivia, nunca por interesse genuíno.


			— Se alguém ouvir você falar assim, vai pensar que você é um promíscuo, cunhado! — Lília se virou sorrindo para olhá-lo.


			— Amor, deixe meu irmão se gabar. Cachorro que late não morde! O Lui está mais interessado em estudar canto lírico do que em beijar garotas. — Após dizer isso, Nix caiu na gargalhada.


			— Em primeiro lugar, admiro muito o canto lírico. No entanto, não é algo que me interesse. Em segundo lugar, do que você está falando, Nix? Desde quando você conhece meus interesses? — Luigi disse com a testa franzida, dando um beliscão no ombro do irmão.


			— Ai, isso doeu, moleque! — Nix esfregou o local dolorido.


			— Coitadinho, Lui. Não bata no seu irmão. As únicas marcas que ele deveria ter são aquelas que eu faço — Lília falou em tom manhoso.


			— Ugh, se você continuar dizendo coisas assim, vou ser obrigado a saltar do carro, Lília! — ele provocou a cunhada e voltou a olhar pela janela.


			A paisagem que se estendia ao longo da estrada agora não passava de um amontoado de terras sendo preparadas para novos plantios. Os pais dos garotos tinham alugado cerca de vinte alqueires para o cultivo de girassóis naquela área. O agronegócio era um ramo sólido da família.


			— Tudo bem, tudo bem. Mas me fala, mano, você nunca se apaixonou por ninguém? — Depois de um tempo calado, Nix expressou sua curiosidade.


			Era verdade, que já tinha visto Luigi saindo com garotas algumas vezes. No entanto, nunca tinha visto seu irmão suspirar ou demonstrar interesse romântico por nenhuma delas. Nix achava aquele desinteresse um tanto estranho, considerando que o irmão era apenas quatro anos mais jovem. Afinal, naquele exato momento, eles estavam indo para a casa de fazenda da mãe de Lília para oficializar o noivado do casal. Antes de conhecer Lília, Nix tinha tido quatro namoradas, além de várias paqueras entre começos e términos. Já Luigi passava a maior parte do seu tempo com seus dois amigos do ensino médio, Trina e Milo.


			— Não. Nunca me apaixonei por ninguém.


			— Sério, cunhado? Nunca apareceu uma garota que fizesse seu coração bater mais rápido ou sentir um friozinho na barriga? — Lília falou com uma pitada de compaixão por Luigi.


			— Sério. A única vez que meu coração acelerou e senti um friozinho na barriga foi em uma montanha-russa. E, para ser sincero, eu não entendo por que as pessoas se preocupam tanto com essa coisa de se apaixonar! — Novamente, ele tentou esconder a confusão que sentia quando alguém perguntava sobre seus sentimentos.


			Luigi se perdeu em pensamentos, olhando pela janela e refletindo sobre as palavras de Nix e Lília. Ele se perguntava se era estranho ou errado não ter se apaixonado por alguém até aquele momento. Tinha amigos que já tinham passado por vários relacionamentos e vivido intensas paixões, mas ele simplesmente não conseguia se relacionar da mesma maneira.


			Enquanto o carro se aproximava de seu destino, Luigi lutava para encontrar respostas para as perguntas que ecoavam em sua mente. Seria errado não sentir interesse romântico por ninguém? Estaria destinado a ficar sozinho? Ele não tinha certeza, mas sentia a necessidade de descobrir por si.


			— Oh, Lui... o amor faz parte da vida. Ninguém se apaixona por escolha, acontece naturalmente. E se você ainda não se apaixonou, a hora certa chegará mais cedo ou mais tarde — disse Lília, demonstrando compreensão.


			— Claro. Ou você pode se tornar um padre e se apaixonar apenas por Cristo. Tenho certeza de que mamãe adoraria essa ideia! — provocou Nix, lançando a Luigi um olhar malicioso.


			O comentário de Nix o deixou incomodado, pois sabia que seu desinteresse romântico não era bem-visto pela família. Os pais de Luigi e Nix eram casados há quase trinta anos e acreditavam que ninguém deveria envelhecer sozinho. Para eles, cedo ou tarde o homem deveria arranjar uma esposa. 


			O casal Hazel tinha um vínculo enraizado em valores conservadores, fazendo questão de doutrinar e educar os filhos para seguirem o mesmo caminho, priorizando a vida espiritual, o respeito aos valores familiares e o trabalho honesto. Baseavam a força familiar nos princípios da Bíblia e eram fervorosos em sua religião. Eles nunca deixaram de ir a uma missa sequer. Aliás, um dos negócios da família era uma estação de televisão dedicada ao ensino do cristianismo.


			Apesar de ele admirar profundamente a conexão sempre presente entre seus pais, desejando ter algo semelhante em sua vida, nunca apareceu ninguém para acender a chama do amor no coração do rapaz. Questionava-se se talvez estivesse procurando algo que não existia ou se simplesmente não estava preparado para encontrar o amor. Luigi sabia que precisava explorar mais a fundo seus sentimentos e desejos para descobrir o que realmente o faria feliz. Mas, acima de tudo, ele entendia que sua felicidade não deveria ser definida pelo que os outros esperavam dele, mas sim pelo que ele buscava em sua própria jornada de autodescoberta. Às vezes, sentia-se diferente, experienciando emoções de uma forma peculiar.


		




		

			Capítulo 2


			O sorriso que desestabiliza
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			Luigi


			Nix estacionou o carro embaixo de uma majestosa figueira, em frente à mansão da família de Lília, e eu comecei a me esticar após sair do carro. A viagem de Endore até a fazenda Sawaya durou cerca de três horas, o suficiente para deixar meus músculos cansados.


			Enquanto aliviava a tensão do meu corpo com alguns alongamentos, um motociclista todo vestido de preto estacionou sua Ducati Panigale V4R ao lado do carro do meu irmão, o que chamou minha atenção imediatamente. Sempre fui apaixonado por motocicletas, mas nunca tive a chance de ter uma devido às restrições impostas por minha mãe. Ela sempre dizia que motocicletas não eram seguras o suficiente e que transmitiam uma imagem negativa de quem as conduzia.


			— Lui, geralmente aqueles que preferem motocicletas em vez de carros são pessoas aventureiras. E, meu filho, você precisa preservar a imagem de nossa família. Além disso, nem quero imaginar ter que ir identificar seu corpo no IML algum dia, garoto! — ela costumava discursar.


			Ao notar a chegada daquela incrível máquina, parei meus alongamentos para poder admirá-la melhor. O motociclista desceu, tirou o capacete e sacudiu a cabeça, deixando seus cabelos ao vento. Em seguida, passou as mãos entre os fios castanhos para ajustá-los.


			Meus olhos ficaram fixos nele, mas no instante em que os dele encontraram os meus, não consegui sustentar seu olhar e rapidamente virei o rosto. Aquele jovem de pele bronzeada e sorriso encantador mexeu comigo de uma forma que eu nunca havia sentido antes. Sempre acreditei que fosse heterossexual, mas quando o vi, todas as minhas certezas desmoronaram.


			O homem era verdadeiramente deslumbrante, tanto que me fez esquecer da moto que eu havia admirado apenas alguns segundos antes. Seu corpo era forte e atlético, com cada músculo definido e destacado em sua camiseta justa. Seus cabelos caíam sobre a testa e as têmporas, conferindo-lhe um ar descontraído e despojado.


			Eu não entendia como alguém poderia ser tão bonito. Mas foi o sorriso dele o que realmente me deixou atordoado. Quando ele sorria, covinhas perfeitas surgiam em seu rosto de queixo angular. Era como se o mundo parasse por um momento enquanto eu me perdia naquele sorriso. Eu não conseguia evitar me sentir atraído por cada detalhe dele.


			Seus lábios perfeitamente desenhados, os olhos pretos brilhantes e o jeito confiante e imponente de andar, tudo me fascinou. E foi naquele momento que me senti como se estivesse a uma velocidade vertiginosa na montanha-russa mais alta do mundo.


			Quando nossos olhares se cruzaram, fui tomado por uma onda de emoções desconhecidas que despertaram um nervosismo incontrolável. Meu coração disparou, enquanto minhas mãos começaram a suar, revelando a intensidade daquele momento. Fiquei boquiaberto, com os olhos arregalados, tentando entender o que estava acontecendo comigo. Meu coração decidiu bombear sangue para meu cérebro um pouco mais rápido do que o normal. E meus músculos das pernas tremiam levemente, sobrecarregados de adrenalina. Fiquei paralisado, me sentindo momentaneamente fraco. Após piscar algumas vezes, respirei fundo para me recompor da tensão que senti.


			— Ei, irmão. Você chegou com a gente! — Lília correu para abraçar o rapaz.


			Depois do abraço, Lília o pegou pela mão e o trouxe até mim. Quando ele firmou seu olhar em mim, eu desviei o meu para o campo verde. Nem que fosse por alguns segundos, eu precisava escapar daqueles olhos negros e intensos que pareciam ler minha alma por completo.


			— Yohan, este é o Luigi. Cunhado, este é o meu irmão mais novo — a garota falou com entusiasmo.


			Yohan deu um passo à frente, cumprimentou Nix com um aceno de cabeça e se dirigiu a mim. Sorriu e estendeu a mão para um aperto, me deixando, mais uma vez, desestabilizado.


			— É um prazer finalmente te conhecer, Luigi. Nix já me falou muito sobre você. Fico feliz em te ver aqui, na casa da família — disse o rapaz com simpatia e charme, o que me fez prender a respiração por alguns segundos.


			— Também estou contente em te conhecer. Sua irmã mencionou você algumas vezes — respondi prontamente, soltando a mão dele depois.


			— Tenho certeza de que ela só falou coisas boas sobre mim. Afinal, sou ótimo em quase tudo o que faço — brincou Yohan, deixando claro seu ego inflado.


			— Não tenha tanta certeza disso, irmãozinho. Talvez eu tenha mencionado sua péssima mania de acreditar que o sol gira em torno da terra — Lília comentou, arrancando risos de todos, exceto de mim. Eu estava tão tenso que não conseguia achar nada engraçado.


			No momento seguinte, o carro dos meus pais estacionou sob a sombra da figueira. Minha mãe desceu, seguida pelo pai.


			— Uau, Lília, querida... que lugar lindo! — exclamou minha mãe, observando tudo ao nosso redor.


			— Obrigada, Celina. Esta é a casa de campo da nossa família há décadas. Só tenho boas lembranças daqui — afirmou minha cunhada.


			De fato, a Fazenda Sawaya desfrutava de uma paisagem deslumbrante. Situada em um vale com vastos campos verdes, era cercada por uma serra baixa com alguns picos mais elevados. Em um dos lados, podia-se avistar um extenso lago de águas serenas que refletia os raios do sol da manhã. A casa familiar tinha uma atmosfera acolhedora. Muitos dos materiais utilizados eram naturais, como os revestimentos em pedra, em harmonia com a madeira. Na área frontal, estendia-se um pergolado ao longo da varanda, acrescentando beleza à fachada da casa e proporcionando uma sensação de aconchego.


			Nesse exato momento, Helena, a mãe de Lília, se aproximou para nos receber com um sorriso estampado no rosto. Ao seu lado, um cachorrinho de pelos arrepiados, latia incessantemente.


			— Bom dia, queridos. Sejam bem-vindos e sintam-se à vontade. Desculpem pelos latidos do Tobias, ele é muito territorialista e ainda não foi adestrado. Lília, você já apresentou seu irmão aos convidados? — disse Helena, abraçando minha mãe e, em seguida, o filho.


			— Não tivemos tempo, mãe — Lília respondeu com um sorriso breve.


			— Então, permita-me apresentá-lo. Celina e Carlos, este é Yohan, meu filho caçula. Ele estava estudando na França e acabou de retornar. Não é mesmo, querido? — Helena falou animada, sorrindo para o rapaz.


			— Sim, mãe. É um prazer conhecer os senhores.


			— Que ótimo! O que você estudou na França, rapaz? — meu pai perguntou com sua voz grave.


			— Eu estava estudando Ciências Sociais. Mas percebi que não era o que eu queria. Por isso, decidi voltar para casa e retomar o curso que interrompi aqui no país.


			— Ah, que pena. Ainda não encontrou sua vocação! — minha mãe falou, desaprovando-o.


			Meus pais sempre foram exigentes em relação aos estudos. Quando Nix e eu éramos mais jovens, nossa rotina era estritamente dividida entre escola e aulas extras com professores particulares. Aprendemos idiomas, música, desenho, esportes e tudo mais que eles consideraram necessário para a nossa educação e preparação para o futuro. Cada minuto dessa rotina era supervisionado por nossa mãe. Mal tínhamos tempo para nos divertir. A pressão para sermos os melhores em tudo era tão grande que acabei desenvolvendo alguns distúrbios emocionais. Somente após a sugestão de alguns especialistas meus pais decidiram nos permitir ser mais independentes. Eles passaram a exigir menos, embora ainda dessem seus palpites.


			— Na verdade, ir para a França me ajudou a me conhecer melhor. Agora tenho total clareza sobre minhas preferências e o que não me agrada. Sei que devo concluir o curso de medicina que deixei incompleto.


			— Vamos entrar e tomar um refresco antes do almoço. Está muito quente aqui fora — Helena disse, nos conduzindo até a entrada da mansão.


			Embora eu ame minha mãe, não pude deixar de apreciar como Yohan a deixou constrangida. Durante toda a minha vida, ela agiu como se os jovens não soubessem nada sobre a vida e devessem se calar diante da autoridade dos mais velhos. Ver alguém da minha idade confrontar sua arrogância despertou em mim uma estranha admiração.


			Enquanto caminhávamos em direção à casa, senti um magnetismo inexplicável me puxando para observar Yohan mais de perto. Eu queria estar ao lado dele, o que era desconfortável e intrusivo. Afinal, não fazia sentido para mim sentir tanto interesse em tudo o que dizia respeito a outro homem. Eu tentava ignorar essa atração, mas não podia simplesmente fazê-lo. Fiquei assustado, nunca havia questionado minha sexualidade antes. Agora precisava lidar com esses sentimentos inesperados que surgiram, e isso colocou minha mente em conflito.


		




		

			Capítulo 3


			Mistérios em olhos de mel
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			Yohan


			Foi a primeira vez que retornei à fazenda desde que voltei da França. Aquela paisagem bucólica no outono me trouxe um alívio repentino e uma conexão com a natureza que há muito tempo não sentia.


			Estacionei a moto sob a antiga figueira e caminhei em direção a Lília e Nix. Olhei ao redor, apreciando mais uma vez a tranquilidade daquelas terras. Foi então que meus olhos se fixaram em um jovem de beleza intrigante, parado ao lado do carro do meu cunhado.


			Seus olhos castanhos claros brilharam com uma leve timidez, e seu sorriso suave acelerou meu coração. Aquele jovem encantador tinha um toque de delicadeza e autenticidade em sua aparência. Sua pele clara contrastava com os cabelos escuros que caíam graciosamente sobre sua testa. Ele era um pouco mais baixo que eu e seu porte esguio revelava um corpo bem cuidado.


			Após abraçar Lília e ela me apresentar ao rapaz, as palavras de saudação escaparam dos meus lábios antes que eu pudesse refletir sobre o significado desse encontro inesperado.


			— É um prazer finalmente te conhecer, Luigi. Nix já me falou muito sobre você. Fico feliz em vê-lo aqui, na casa da família — eu disse, oferecendo um sorriso caloroso.


			O jovem de olhos brilhantes correspondeu com um sorriso tímido e me cumprimentou de volta. O aperto de mão e aquela voz cativante fizeram uma vibração percorrer meu corpo, como se uma corrente elétrica nos conectasse. Não sabia ao certo o que estava acontecendo comigo, mas uma mistura de curiosidade e desejo tomava conta de mim. Queria conhecer aquele jovem misterioso que havia despertado tantas sensações em mim, de forma tão repentina.


			Quando Lília começou a conversar animadamente sobre o meu ego, eu me peguei trocando olhares furtivos com Luigi. Senti uma atração magnética por ele, como se o universo estivesse conspirando para que nos encontrássemos naquele momento.


			Seu olhar era enigmático, guardando segredos profundos que eu ansiava desvendar. Aquelas íris cor de mel pareciam esconder algo, e eu estava determinado a descobrir o que era.


		




		

			Capítulo 4


			Balanços e desentendimentos
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			Narrador


			Após o almoço e a oficialização do noivado entre Lília e Nix, todos foram convidados a passar a tarde na piscina, próxima ao jardim. E pela primeira vez em sua vida, Luigi sentiu-se inseguro em expor seu corpo. Isso se devia à presença de Yohan, que estava sentado no deck, usando apenas um short preto e um boné, enquanto desfrutava do tempo, descontraído, rindo com o cunhado e a irmã.


			Ainda vestido com sua camiseta branca e bermuda jeans, Luigi escondia seus olhares por trás dos óculos escuros clubmaster. Discretamente, observava cada movimento de Yohan e cada detalhe do seu corpo forte e definido, da pele morena brilhando ao sol e do sorriso cativante, capaz de envolver todos ao seu redor como um vírus contagioso.


			Luigi estava encantado com a beleza de Yohan. A cada sorriso do rapaz, seu coração parecia perder o ritmo, deixando-o completamente confuso. Sentia-se dividido entre uma atração incontrolável de olhá-lo e o constrangimento de ter esse sentimento por alguém do mesmo sexo.


			A confusão dentro da mente do jovem era tão grande que ele sentiu a necessidade de se afastar do clima festivo e dar um passeio pelo jardim. Longe de Yohan, esperava encontrar a verdade por trás dos sentimentos estranhos que vinham o consumindo completamente naquele dia.


			— O que há de errado com você, Lui? Por que está tão agitado após conhecer esse homem? Você só pode estar enlouquecendo! — Luigi se questionava quando se sentou em um balanço de árvore que, certamente, adoraria ter tido quando criança.


			— Eu também gosto de vir aqui para apreciar a vista. Sabia que foi meu avô quem plantou essa árvore? — disse Yohan enquanto se encostava no tronco do grande carvalho, com os braços cruzados.


			Luigi engoliu em seco. Afinal, ele havia saído para o jardim justamente para escapar do rapaz, mas agora Yohan estava tão próximo que era possível ver até mesmo a pequena cicatriz abaixo do seu queixo bonito, com ângulos marcantes.


			— V-você quer que eu saia do balanço para você se sentar? — finalmente, a voz de Luigi saiu, enquanto ele se encolhia um pouco e olhava para o gramado verde à sua frente, para fugir das íris pujantes do outro.


			— Não, você pode ficar. Se eu realmente quisesse sentar no balanço, encontraria uma maneira de me encaixar aí com você — respondeu Yohan com um sorriso breve, sem mostrar os dentes.


			A afirmação, seguida pelo esboço de um sorriso, foi como um soco na garganta do pobre Luigi, que lutava para continuar respirando naquele momento. Ele não respondeu à afirmação do outro, apenas sorriu timidamente, tentando acalmar as borboletas em seu estômago.


			— Então essas terras pertencem à sua família há muito tempo. Seu avô continua vivo? — Tentou mudar o assunto da conversa.


			— Sim para a sua afirmação e não para a sua pergunta. Meu avô faleceu há cinco anos — respondeu Yohan.


			Depois, caminhou em direção ao balanço e posicionou-se atrás de Luigi. Yohan segurou as cordas, fazendo o rapaz sentir-se estranhamente preso entre seus braços fortes, mesmo sem ser tocado. Ele se inclinou para que seus rostos ficassem na mesma altura. 


			— Você gosta de balançar, Lui? — falou com a voz baixa e sedutora, próximo ao ouvido de Luigi, e em seguida endireitou o corpo e empurrou as cordas para a frente, iniciando o movimento de vai e vem.


			Essa atitude fez a alma de Luigi deixar seu corpo por alguns segundos. E, felizmente, o colesterol do garoto estava bom, porque seu coração batia rápido como se tivesse corrido uma maratona.


			Na terceira ida e volta do balanço nas mãos de Yohan, Luigi sentiu uma parada brusca. Mais uma vez, a proximidade física do outro era evidente, a transferência de calor entre seus corpos era quase palpável. E se não estivesse sentado, seus joelhos enfraquecidos pela proximidade certamente não conseguiriam suportar o peso do seu corpo trêmulo.


			— Você gostou, não é? Mas se quiser mais, vai ter que aprender a pedir, garotinho — disse Yohan, quase derretendo a sanidade de Luigi. Depois, afastou-se e entrou mais uma vez no campo de visão do rapaz, que permaneceu em silêncio, sem conseguir encontrar palavras para amenizar aquele desconforto.


			— Percebi que você não é muito de falar, não é, Luigi? — Dessa vez, Yohan sorriu e mostrou seus dentes brancos.


			— Depende do momento. Talvez seja melhor eu voltar para onde os outros estão — Luigi se levantou e virou as costas, tentando se afastar mais uma vez da fonte de sua insanidade.


			Mas antes que ele pudesse ir embora, Yohan o deteve, segurando seu ombro e fixando seu olhar nos olhos dele.


			— Calma aí, garotinho. Há algo que eu quero te perguntar — Yohan disse com uma expressão de curiosidade.


			— O que você quer saber, Yohan? — tentou parecer indiferente, embora estivesse confuso e incomodado com toda a situação.


			— É sobre o que seu irmão me disse... que você estuda medicina na Faculdade de Endore. Quero voltar para o curso, mas continuo matriculado em uma faculdade em Moruena. Você acha que eu consigo me transferir para o seu câmpus ainda neste semestre?


			Yohan observou atentamente o rosto de Luigi, apreciando sua aparência masculina, porém delicada. Os olhos castanhos de cílios longos e os lábios carnudos e com forma de coração despertaram desejos que ele não sentia há algum tempo.


			Luigi ficou um pouco surpreso com a pergunta, mas decidiu ajudar. 


			— Bem, não posso garantir, mas vou te dar o número de telefone do coordenador do curso. Assim você poderá falar diretamente com ele — respondeu, pegando seu celular no bolso.


			— Meu celular ficou lá perto da piscina. Adicione meu número aí e me manda uma mensagem com o contato do coordenador.


			Ele falava com tanta confiança que Luigi sentia-se compelido a não negar nada a ele. Portanto, entregou seu celular para Yohan, que salvou seu número e o devolveu em seguida. Mas algo o incomodou, deixando-o desconfortável.


			— Por que você salvou seu nome como Yoyô?


			Yohan sorriu de forma provocativa.


			— Nada de mais. Só tentei criar um pouco mais de intimidade entre nós, garotinho — respondeu, dando um tapinha nas costas de Luigi antes de caminhar em direção à piscina.


			Luigi foi tomado por uma onda de fúria. Talvez fosse porque estava experimentando sentimentos desconhecidos até então, talvez fosse pela intrusão de proximidade e insolência de Yohan. Mas, provavelmente, a raiva vinha da mistura de tudo isso. E ele não pôde mais se segurar.


			— Olha aqui, eu detesto que me chamem no diminutivo. Eu não sou um garotinho. E mais, não temos intimidade o suficiente para que você se nomeie como Yoyô nos contatos do meu celular. Então, comece a respeitar os limites que as pessoas te impõem e saiba até onde pode ir — desabafou, perturbado.


			Yohan não disse nada. Apenas o olhou com uma pequena audácia nos olhos e sorriu, ainda mais debochado.


			— Por que você está me olhando como se eu fosse um palhaço? — Luigi esbravejou, não suportando mais a indecência do outro.


			Yohan deu um passo à frente, se aproximando do rapaz, desviou o olhar dos olhos para a sua boca. Sorriu, soltou um suspiro e mordeu o canto direito do lábio inferior.


			— Pare de me olhar desse jeito, cara. Qual é o seu problema, afinal? Você me olha como se quisesse me devorar! — Luigi explodiu de raiva, irritado com a atitude desafiadora de Yohan.


			— Talvez eu quisesse mesmo, até alguns segundos atrás. Mas agora perdi o interesse. Porque, quando se trata de capturar a minha presa, prefiro que elas venham até mim de forma voluntária e de bom grado — Yohan deslizou suavemente os dedos da testa até os lábios de Luigi, insultando-o com devassidão. E Luigi deu-lhe um tapa na mão, afastando-a do seu rosto.


			— Me respeite, seu idiota! Eu não dei intimidade para você pensar que tem o direito de me tratar assim — Luigi gritou.


			— Talvez fosse melhor se você me desse intimidade. As coisas iriam fluir mais… na-tu-ral-men-te — Yohan falou baixo e provocador.


			Deu as costas e se afastou, deixando Luigi parado e atônito por alguns segundos. Depois do impacto, quando voltou a si, o rapaz esbravejou e xingou alto, cheio de ódio.


		




		

			Capítulo 5


			Raios de sol e sombras de tensão
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			Yohan


			O sol começava a se pôr, escondendo-se atrás das montanhas que cercavam a fazenda. As primeiras estrelas brilhantes pontilhavam o céu claro, e eu ainda estava à beira da piscina, dando um gole na minha cerveja enquanto observava o cunhado da minha irmã acariciar um bezerro e conversar animadamente com Betino, o vaqueiro da propriedade.


			Nunca havia experimentado uma sensação como aquela, instantânea e de fascínio puro e intenso. Luigi, assim como seu irmão Nix, tinha traços suaves em seu rosto. No entanto, seus olhos eram selvagens, nos atraindo para encará-los, mesmo que parecessem desafiadores e quase mortais.


			Minha mãe me tirou do transe ao falar comigo e acariciar minha cabeça.


			— Oi, filho. Por que continua aqui sozinho? Não quer entrar e tomar um banho antes do jantar?


			— Vou entrar, mãe. Estava apenas apreciando o belo pôr do sol no campo — respondi com um sorriso, meus olhos ainda fixos em Luigi.


			Sim, era aquele rapaz irritadiço, de pele clara e cabelos negros, que me fazia ficar ali, esquecendo o frio que a tarde trazia para meu corpo molhado.


			— Está bem, filho. Não demore muito ou pode acabar pegando um resfriado. Vou entrar para ver como estão os preparativos para o jantar. — Ela se abaixou e me deu um beijo na bochecha.


			Depois do nosso confronto no jardim, decidi facilitar e deixar Luigi em paz. Afinal, toda vez que nossos olhares se cruzavam, ele fazia uma expressão desgostosa, deixando claro que não queria contato comigo. No entanto, eu percebia algum tipo de interesse em seus olhos quando me via. Por mais sutil que fosse, percebi isso desde o momento em que cheguei à fazenda.


			Quando minha mãe se afastou, decidi me levantar da espreguiçadeira e ir até o outro lado da cerca, onde Betino e Luigi estavam, engajados em uma conversa prolongada.


			— Por que esse bezerro está separado dos outros, Betino? — me aproximei dos dois e perguntei.


			Na verdade, não estava realmente interessado no bezerro. A única razão pela qual eu estava ali era para me aproximar de Luigi.


			 — Esse filhote foi rejeitado pela mãe. Estamos cuidando dele com mamadeiras — respondeu Betino com sua voz calma e rouca, resultado dos anos e do tabaco que fumava desde jovem.


			Eu me aproximei mais e parei ao lado de Luigi, acariciando a cabecinha do bezerro. Percebi que ele ficou um pouco tenso e soltou um suspiro discreto com minha proximidade. Não tinha certeza se era por raiva de mim ou simplesmente pela proximidade dos nossos corpos.


			— Vou cuidar das ovelhas antes de escurecer, rapazes. Yohan, depois que terminarem de brincar com o bezerro, o coloque no curral para evitar que pegue sereno à noite — falou o velho homem, ajustando o cós da calça que teimava em cair de sua cintura magra.


			— Pode deixar, Betino. Eu o levo para o curral — respondi a ele e voltei minha atenção novamente para a carinha do filhote.


			Quando Betino se afastou, houve um instante de silêncio, interrompido apenas pelo som estridente de uma cigarra próxima a nós. Luigi aparentemente não tinha intenção de me dirigir a palavra, então fui eu quem decidiu iniciar uma conversa. Afinal, eu o havia perturbado e o deixado com raiva.


			— Você gosta do campo, Luigi? — perguntei, evitando olhar diretamente para ele, que permaneceu em silêncio.


			Eu mordi o interior dos meus lábios, desconfortável com seu mutismo. Eu sabia que havia ido longe demais ao provocá-lo.


			— Você continua muito bravo comigo? Ouvi todas as maldições que você me lançou quando eu estava voltando para a piscina, mais cedo — fiz outra pergunta, agora direcionando meus olhos para o rosto dele.


			Luigi balançou a cabeça lentamente e soltou um suspiro, buscando aliviar seu desconforto.


			— O que você acha, Yoyô?


			Ele respondeu com ironia, ainda com a cabeça baixa, usando o apelido que me nomeei em sua lista de contatos. Depois, ele ergueu o rosto fechado e fixou seu olhar no meu, como uma adaga afiada.


			— Observando essa sua expressão mal-humorada, eu diria que você continua bastante irritado. — Esbocei um sorriso tímido, na tentativa de suavizar a dureza em seu rosto.


			— Eu não estou com uma expressão mal-humorada. Só não estou com vontade de conversar! — Ele ergueu seu queixo fino e contemplou os últimos raios de sol que se escondiam atrás da montanha.


			— Mas lá da piscina eu notei que você estava cheio de assunto com o Betino — comentei, acompanhando seu olhar para também admirar o céu tingido de tons laranja e vermelho.


			— Acontece que o seu vaqueiro consegue ser muito mais agradável do que você. Quando eu disse que não estava a fim de conversar, estava falando especificamente de você. Quer saber? Vou entrar para tomar um banho — Luigi começou a se afastar.


			Num impulso de impedi-lo, segurei seu cotovelo. Ele franziu a testa com o aperto repentino dos meus dedos. Sua mandíbula se contraiu e ele baixou os olhos para a minha mão em seu braço, com raiva. Nesse momento, senti um aperto na garganta, temendo sua reação.


			— Yohan, tire sua mão de mim, ou eu vou te dar um soco na cara! — ele falou devagar, entre os dentes, num tom ininteligível.


			Vi a ferocidade crescer em seu rosto lindo e gracioso e fiz questão de soltá-lo.


			— Luigi, fui desrespeitoso com você. Me desculpe por ser tão idiota. — Minha voz soou baixa e cheia de pesar.


			Eu sabia que tinha exagerado ao fazer aquelas brincadeiras com alguém que eu tinha acabado de conhecer. Enquanto me desculpava, firmei meus olhos no rosto de Luigi, precisava ter certeza de que ele deixaria para trás o mal-estar que havia se instalado entre nós. Por isso, perguntei mais uma vez.


			— E então? Você consegue esquecer esse nosso começo conturbado?


			Enquanto esperava ansioso por sua resposta, ele me olhou confuso, como se sua mente estivesse em tumulto.


			— Vai depender da sua atitude daqui em diante — ele respondeu e saiu caminhando rapidamente, talvez para deixar aquele momento desagradável para trás.


			Restou apenas observá-lo desaparecer entre os arbustos do jardim à frente.


			Coloquei o bezerro no curral e fui para o meu quarto, tomar um banho quente e demorado. Tentei me justificar em vão, que só tinha tentado seduzir Luigi porque acreditava que ele também tinha demonstrado interesse por mim, mesmo que de forma sutil.


			Mas, sempre voltava ao pressuposto de que havia me enganado quando imaginei que ele havia se sentido atraído por mim. Vi ofensa em seus olhos quando lhe pedi desculpas. Fiquei tão incomodado com a situação que criei que decidi dar um tempo a ele e não apareci para o jantar. Me deitei e dormi.


		




		

			Capítulo 6


			Escapando da realidade
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			Narrador


			Yohan abriu os olhos, sonolento, e bocejou para espantar a preguiça matinal. Ainda deitado e abraçado ao travesseiro, ele não conseguia tirar Luigi e o desejo que sentia por ele da cabeça. Mais uma vez se condenou em seus pensamentos por ter sido tão grosseiro ao abordar o rapaz. Perdido em suas reflexões sobre culpa e vergonha, decidiu sair para uma corrida na trilha ao redor do lago.


			Do outro lado da parede, Luigi se revirava na cama e se sufocava no travesseiro, tentando amenizar o sentimento de delito que pairava em seu coração. Naquela manhã, ele acordou assustado de um sonho em que Yohan o beijava na piscina, e pior, ele correspondia ao beijo.


			Estava incrédulo e não queria aceitar o fato de nunca ter sentido essas emoções com as mulheres com quem esteve e que agora um homem havia despertado isso nele. Tentou negar essa realidade para si repetidas vezes durante a noite anterior, enquanto permanecia acordado. E quando finalmente adormeceu, a presença do outro ainda o perturbou em seus sonhos.


			— Oh, não! O que está acontecendo com a minha vida?! — Luigi falou com raiva após ter acordado excitado devido ao sonho com Yohan.


			— Era só o que me faltava mesmo! Eu não sou gay. Eu não sou gay. Eu não posso ser gay. Como eu odeio tudo isso! — ele se enfureceu novamente e desferiu socos descontrolados no travesseiro.


			— A melhor coisa a se fazer agora é voltar para casa. Sim, é isso. Vou inventar uma desculpa qualquer e pedir o carro emprestado para ir embora! — Luigi falava consigo mesmo, como se estivesse conversando com outra pessoa.


			E assim ele fez. Levantou-se e foi bater na porta do quarto do irmão. 


			— Nix, sou eu. Abra a porta — sussurrou para não acordar o resto da casa, principalmente Yohan, que dormia no quarto ao lado.


			— O que você quer às seis da manhã, Lui? — Nix saiu para o corredor, esfregando o rosto sonolento.


			— Quero pedir o carro emprestado para voltar agora para a cidade. Você pode pegar carona com o papai para ir para casa — ele fez uma expressão de criança querendo algo, na esperança de convencer o irmão.


			— E por que você quer voltar hoje e a essa hora, Lui? O que aconteceu? — Nix franziu a testa e o olhou com preocupação.


			— Não é nada sério. É só que meu professor marcou uma reunião para discutir um projeto de estágio e acabei esquecendo, só me lembrei disso ontem à noite. — Tentou parecer natural.


			— Ah, não, Lui! Eu estava planejando passar o fim de semana com a família. Tinha até pensado em levá-lo para conhecer a cachoeira — Nix parecia um pouco desapontado.


			— Eu entendo, irmão. Mas realmente não posso ficar. Prometo voltar outra vez para fazer a trilha com você.


			Ele sentiu-se culpado por mentir. Na verdade, ele não tinha intenção alguma de retornar àquele lugar. A trilha e a cachoeira estavam na fazenda da mãe de Yohan, alguém de quem ele queria manter distância.


			Luigi sabia o quanto o irmão adorava passar tempo com ele em meio à natureza. Os dois sempre foram muito próximos e toda vez que tinham um tempo livre, faziam trilhas e acampavam juntos. Mas dessa vez Luigi precisava sair dali e escapar da presença do homem que perturbava sua paz de espírito. E era exatamente isso que ele faria.


			 — Antes de partir, deixa eu pegar a minha bolsa que deixei no carro — meia hora depois, Nix entregou as chaves para o irmão e se afastou após fechar o porta-malas.


			— Dirija com cuidado! — gritou, observando-o se afastar.


			Enquanto seguia pela estrada, ele cruzou com Yohan, que voltava de sua caminhada. Seus olhos examinaram o outro cuidadosamente. Ele estava suado, usando uma camiseta preta sem mangas e shorts cinza. As peças realçaram seu corpo tonificado, mexendo com as emoções do rapaz.


			Yohan abriu caminho para o carro e ficou observando-o partir, com uma expressão passiva no rosto. Ele sabia que era o motivo pelo qual Luigi estava indo embora mais cedo e, por isso, se sentiu mal.


			Luigi sentiu um aperto na garganta ao olhar o outro pelo retrovisor. Ele tentou convencer a si mesmo de que era apenas imaginação ou cansaço mental, quando a lembrança do sonho em que beijava Yohan invadiu sua mente e fez seu estômago se contorcer. Não queria acreditar no que estava acontecendo com seus sentimentos. Seria possível que tivesse interesse romântico por alguém do mesmo gênero?


			Diante disso, estava determinado a voltar para Endore e se testar.


			— Vou esclarecer para mim mesmo e para aquele idiota que eu não gosto de homens. Hoje, vou ter minha primeira experiência sexual — falou em voz alta, como se as palavras tornassem sua afirmação mais verdadeira.


			Três horas depois, ele chegou em casa e foi direto para o quarto, onde dormiu a tarde toda. Afinal, a noite anterior foi quase inteira de insônia e pensamentos confusos. Mais tarde, quando acordou, ele encontrou o número de Maitê em sua agenda e ligou para ela.


			— Olá, Luigi. Como você está, gatinho? — ela atendeu com a voz preguiçosa de sempre.


			— Oi, tudo bem. Você está ocupada hoje? — ele perguntou diretamente. Se não fosse com Maitê, seria com qualquer outra mulher.


			— Na verdade, não. Estou entediada, assistindo a uma série. Por quê? — Ela ficou animada, imaginando que sairiam para se divertir.


			— Só quero sair para beber e dançar um pouco. Quer ir comigo?


			— Claro, fofinho. Estou dentro de qualquer programa com você!


			E, realmente, essa garota estava disposta a fazer qualquer coisa que Luigi propusesse.


			 — Certo. Passo na sua casa daqui a duas horas, pode ser? — Luigi disse, levantando-se da mesa ao terminar o caldo que Nana insistira que ele tomasse.
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